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Resumo 

 

A compreensão da associação materno-filial em ovinos e a identificação 

dos padrões normais do comportamento perinatal são passos naturais para a 

identificação de problemas que resultam na elevação da taxa de mortalidade 

de neonatos ou mesmo nas complicações de ordem prática durante o manejo 

das diversas espécies de animais domésticos. Nesse sentido o presente 

trabalho objetivou avaliar da relação materno-filial em dois grupos de ovinos: 

grupo de receptoras de embrião (transferência de embrião) e o grupo de monta 

de natural (estação de monta), e as implicações destas na latência para ficar 

de pé (LP) e latência para mamar (LPM), como passo inicial para se determinar 

características comportamentais facilmente mensuráveis em grande escala, 

que contribuirão para o melhoramento genético e aprimoramento do manejo da 

ovinocultura no Amazonas. Utilizaram-se 14 fêmeas da espécie ovina, sendo 

10 da raça Santa Inês, 2 da raça Dorper e 2 fêmeas ½ sangue Dorper/ Santa 

Inês. Estas foram divididas em dois grupos, de acordo com a forma de 

fecundação. O método utilizado para as observações foi amostragem focal e 

coleta contínua a fim de facilitar as observações, uma vez que os eventos 

acontecem em um curto intervalo de tempo. Os registros dos dados iniciaram 

no momento que a ovelha demonstrou os primeiros sinais parto até a primeira 

mamada. Foram coletados dados que demonstraram que o grupo de 

fecundação por monta natural apresentou valores superiores para a maioria 

das características observadas. Contudo, infere-se que os resultados obtidos 

sinalizam a necessidade de realização de outros estudos de modo a ampliar os 

conhecimentos etológicos sobre esta espécie e para que se possa aplicá-los na 

prática.  

Palavras-chave: Materno-filial, ovinos, avaliar. 
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1. Introdução 

 

A região Norte possui 534.478 mil cabeças de ovinos, 3,22% do rebanho 

brasileiro (IBGE, 2008). No Amazonas vem crescendo a produção de pequenos 

ruminantes, especialmente, devido sua grande extensão territorial, mão-de-

obra de baixo custo e ao crescimento do rebanho nos últimos anos. Porém falta 

organizar a produção e a comercialização de carne, pois há baixa oferta e falta 

de consciência dos produtores da necessidade de produzir carne de qualidade. 

Habilidade materna é a capacidade da fêmea em criar filhotes sadios e 

desmamá-los pesados. É uma característica ligada ao comportamento do 

animal, varia de acordo com a raça e relaciona-se com a produção de leite e o 

cuidado da mãe com a cria.  É uma característica que contribui  muito para o 

sucesso de um sistema de produção. 

A relação entre a mãe e a cria ocorre nas primeiras horas pós-parto 

(RAMÍREZ et al.,1996), o que possibilita o desenvolvimento e a manutenção do 

comportamento materno-filial. 

A elevada reatividade das fêmeas pode causar o abandono de cordeiros 

e aumentar a mortalidade das crias no periparto (GRANDIN, 2000). A 

mortalidade aceita é de 40% até o desmame segundo Osório et al. (1998). 

Parte dessas perdas ocorre logo após o parto, pelo consumo insuficiente de 

colostro, à hipotermia ou à predação. Segundo Reale et al. (2000) essas 

perdas poderiam ser reduzidas, com a identificação das principais causas da 

mortalidade, pois o temperamento apresenta valores médios a altos para 

repetibilidade e herdabilidade. 

A desnutrição durante a prenhez afeta o bem estar da mãe e da prole, 

levando a um aumento emocional e prejudicando a flexibilidade cognitiva nas 

crias. O decréscimo de peso ao nascimento afeta o progresso comportamental 

do cordeiro, aumentando a mortalidade (DWYER et al., 2003). Cordeiros mais 

leves têm maiores riscos de hipotermia do que os mais pesados (CLARKE et 

al., 1997). Segundo Grandinson (2005), o comportamento materno é vital para 

muitas espécies.  

Este trabalho tem como objetivo avaliar da relação materno-filial em dois 

grupos de ovinos: grupo de Receptoras de Embrião (RE) e o grupo Monta 

Natural(MN) e como objetivo específico determinar a influência da 
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habilidade materna sobre a latência para ficar em pé (LP) e a latência para 

mamar (LPM). 

 

  

2.  Revisão bibliográfica 

 

     2.1 Ovinocultura 

 

O mundo tem aproximadamente 1,2 bilhões cabeças de ovinos, 

ocupando áreas impróprias para a agricultura, como regiões montanhosas e 

semi–áridas. Os ovinos estão ligados aos sistemas tradicionais de 

subsistência, em países desenvolvidos (SÁ et al., 2007)  

A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes, a 

ampla difusão da espécie se deve principalmente a seu poder de adaptação a 

diferentes climas, relevos e vegetações. A criação ovina está destinada tanto à 

exploração econômica como à subsistência das famílias de zonas rurais 

(VIANA, 2008). 

A ovinocultura no mundo há séculos vem se expandindo, porém, há 

concentração em alguns países, como: China, Índia, Austrália, Nova Zelândia e 

Turquia, onde a China contém 36% do total de ovinos no mundo e responde 

por 39% da produção de carne mundial (CORREIA, 2007). 

Países como Austrália e Nova Zelândia possuem sistemas de alta 

produtividade. Suas criações visam a produção de carne e lã, o que leva esses 

países a controlar o mercado internacional desses produtos. Durante anos, 

esses países desenvolveram técnicas e raças especializadas de animais que 

se difundiram pelo mundo, resultando na exploração da ovinocultura mundial 

(VIANA, 2008). 

Os primeiros ovinos que chegaram ao Brasil eram pertencentes a três 

tipos diferentes: lanados, semilanados e deslanados. Isso porque o Brasil 

apresenta climas diferentes entre suas regiões, provocando a escolha de 

animais mais adaptados a cada um desses locais, isso ocorreu na época do 

descobrimento e estes animais não possuíam documentação. Naquela época 

Portugal criou entradas que facilitaram a introdução de animais tanto europeus 

como africanos (navios negreiros) no país, pois estes serviam de alimento nas 
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expedições e também como moeda de troca nessas viagens (LIMA e LOURES, 

2007). 

O Brasil possui 17.380.581 milhões de cabeças ovinas em todo o país, 

porém, concentradas principalmente no estado do Rio Grande do Sul e na 

região nordeste. A criação ovina no Rio Grande do Sul é baseada em ovinos de 

raças tipo carne, laneiras e mistas, adaptadas ao clima subtropical. Na região 

nordeste os ovinos pertencem a raças deslanadas, adaptadas ao clima tropical, 

que apresentam alta rusticidade e produzem carne e peles (IBGE, 2010). 

Destacam-se também em criação ovina os Estados de São Paulo, Paraná e na 

região centro-oeste, regiões de grande potencial para a produção da carne 

ovina (VIANA, 2008). 

Na Região Amazônica os ovinos são uma alternativa para produção de 

carne, leite, pele e esterco caracterizando-se como importante componente em 

sistemas agroecológicos, com reflexos na agricultura familiar, inclusive na 

produção de adubo orgânico e seu uso no cultivo de hortaliças e culturas 

perenes. Outro fator é o aumento da disponibilidade de proteína de origem 

animal, incrementando a renda do produtor, diminuindo os custos com limpeza 

nas áreas de culturas, reduzindo a abertura de novas áreas de florestas 

(PEREIRA et al., 2008). O Amazonas possui 56.285 mil cabeças ovinas (IBGE, 

2010). 

Dos animais estimados pelo Instituto de Desenvolvimento Agropecuário 

do Amazonas (IDAM), grande parte ainda é de animais de baixa qualidade 

comercial. Apesar de os dados não distinguirem o tipo de animal, especialistas 

garantem que o número de ovinos é maior que o de caprinos devido à fácil 

adaptabilidade à região (O BERRO, 2007). 

A criação de ovinos é menos onerosa do que a de bovinos tornando-a 

uma opção de baixo custo para o agricultor do interior do Amazonas, 

principalmente aquele que vive em comunidades mais distantes. Enquanto em 

um hectare cria-se um bovino, no mesmo espaço é possível criar oito ovinos (O 

BERRO, 2007). 

Os ovinos são importantes na composição do sistema de produção em 

propriedades familiares em toda a região Amazônica. Este rebanho cresceu na 
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Amazônia a partir da década de 80 com a importação de ovinos deslanados 

das raças Morada Nova e Santa Inês (PEREIRA, 2008). 

 

2.2 Habilidade materna em ovinos 

 

        Em bovinos a habilidade materna poderia ser mensurada sob dois 

enfoques: o do desempenho, em que se consideram características como a 

produção leiteira materna e o potencial de desempenho do bezerro; como 

também o enfoque da sobrevivência, onde seriam levados em conta 

características como o vigor do bezerro, seu peso ao nascer, o comportamento 

e a conformação de tetos e úbere maternos (SCHMIDEK, 2004). 

  Esse comportamento é avaliado tradicionalmente pelo peso dos 

cordeiros desmamados por ovelha, mas pode avaliar-se complementarmente 

pelo comportamento materno-filial. O comportamento da mãe próximo do 

cordeiro tem um grande efeito na sua sobrevivência, e pode também afetar o 

peso do cordeiro ao desmame e, assim, a produtividade da ovelha (RECH et 

al., 2007). 

 Um método de medida do comportamento maternal dos ovinos é o uso 

de um sistema de escore de comportamento materno (ECM), baseado na 

proximidade da ovelha ao seu cordeiro à medida que esse é manejado, dentro 

das 24h de seu nascimento. Constatou-se que o número de cordeiros 

amamentados e o de nascidos cresceram a cada unidade de aumento no ECM 

(RECH et al., 2007). 

Os pesos corporais pré-desmama permitem a avaliação da habilidade 

materna (efeito materno) e o crescimento dos animais. Os pesos pós-desmama 

refletem apenas os efeitos genéticos para crescimento dos animais 

(RESENDE, 1999). 

Os parâmetros genéticos mais relevantes para a avaliação genética são 

a herdabilidade e a repetibilidade para os caracteres produção de lã, diâmetro 

das fibras e prolificidade e a herdabilidade direta e herdabilidade materna para 

os caracteres de crescimento pré-desmama (RESENDE, 1999). 

Nos mamíferos, o efeito materno exerce grande influência nas 

características de crescimento, particularmente, até a desmama. A produção 
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de leite, o ambiente intra-uterino e a habilidade materna da ovelha são 

componentes determinados por fatores genéticos e de ambiente. (SOUZA et 

al., 2006). 

 O comportamento materno expressa os cuidados com a alimentação e 

a proteção fornecidas pela mãe ao filhote, durante a gestação e após o 

nascimento. Os cuidados parentais conduzem à maior aptidão do filhote, 

aumentando a sobrevivência e o desempenho reprodutivo dos pais. O 

conhecimento dos padrões de comportamento materno, da curva de lactação e 

da reatividade permite uma resposta apropriada às necessidades dos animais, 

evitando prejuízos econômicos (RECH, 2011). 

Foram realizados estudos para descobrir características de seleção no 

comportamento materno e que possam ser melhoradas, garantindo, assim, 

maior oportunidade de sobrevivência da progênie. Estas características de 

produção, como crescimento e aumento de peso, e reprodutivas, como o 

número de cordeiros e peso ao nascer, exigirão comprometimento da mãe 

durante a lactação e poderão ser usadas como ferramentas de seleção em 

sistemas de produção (RECH, 2011).    
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3. Materiais e Métodos 

 

3.1. Local  
  

        O presente trabalho foi conduzido no Rancho Vovô Chiquinho, 

propriedade particular com 29 hectares, situada no Km 8 da BR 174 no 

município de Manaus, que está localizado na porção central da região norte do 

Brasil, latitude 03º 06' 47'' S e longitude 60º 01' 31''W, caracterizado com clima 

quente e úmido. O experimento foi realizado no período compreendido entre 

novembro de 2011 e fevereiro de 2012. 

 

3.2. Animais utilizados  
            

            Foram utilizadas 14 fêmeas da espécie ovina, sendo 10 da raça Santa 

Inês, 2 da raça Dorper e 2 fêmeas ½ sangue Dorper/ Santa Inês. Estas foram 

divididas em dois grupos, de acordo com a forma de fecundação: 7 ovelhas 

receptoras de embrião e 7 ovelhas fecundadas em monta natural. Cada fêmea 

recebeu um colar com um número, que foi sua identificação até o final do 

experimento.  

  Após gestação confirmada, estas foram mantidas confinadas durante 

os dois últimos meses em um curral provido de cocho e bebedouros coletivos, 

como mostra a figura 1. As fêmeas receberam dietas com teores de proteína 

bruta (PB) de 18% e de nutrientes digestíveis totais (NDT) de 82% composta 

basicamente por milho moído, farelo de soja, farelo de trigo e casca de soja. A 

forrageira fornecida foi capim elefante (Pennisetum purpureum), cortado e 

fornecido no cocho, respeitando-se um a relação Volumoso:Concentrado de 

40:60, e a água e o premix mineral foram fornecidos a vontade. 

 
 

        3.3. Medidas de comportamento  
        

                Nas semanas previstas para a parição, postos de observação foram 

estabelecidos para que as fêmeas se acostumassem com a presença do 

avaliador, não sendo esta uma fonte futura de interferência na expressão do 

comportamento. Foram acompanhados os partos ocorridos durante as 24 

horas do dia. O método utilizado para as observações foi amostragem focal e 
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coleta contínua a fim de facilitar as observações, uma vez que os eventos 

acontecem em um curto intervalo de tempo. Os registros dos dados iniciaram 

no momento que a ovelha demonstrou os primeiros sinais parto até a primeira 

mamada. Após o nascimento foram avaliadas as interações mãe-filhote e seu 

grau de intensidade, bem como as respostas filhote-mãe aplicando etograma 

adaptado segundo o etograma apresentado por Paranhos da Costa (1998) em 

trabalho realizado com bovinos. Para a avaliação foram determinadas as 

seguintes categorias comportamentais:  

           Para ovelhas e borregos em relação à postura corporal:  

1-Deitado: o animal não se apoiou em nenhum dos membros, podendo 

ser em decúbito lateral ou ventral; 2-Em pé: o animal encontrava-se apoiado 

sobre os quatro membros; 3-Em movimento circular: fazendo movimentos ao 

redor do eixo do próprio corpo, permaneceu no mesmo local físico; 4-

Deslocamento: quando o animal mudava os membros de lugar e saía do local 

que estava antes.  

Especificamente para as ovelhas foram definidas as seguintes 

categorias relacionadas às atividades pós-parto:  

1-Contato com a cria: atividades que consistiram em cheirar, lamber e 

empurrar a cria estando em contato direto; 2-Ingerindo substâncias pós parto: 

comendo membranas e placenta; 3-Parada: sem atividade aparente; 4-

Dificultando a mamada: atividades que impediam o acesso do borrego ao 

úbere, com movimentos de retroceder, andar em círculos, dar coices e 

cabeçadas na cria; 5-Protegendo o borrego: atividades que impediam as outras 

ovelhas de chegarem perto de mais de seus filhotes; 6-Outras atividades: 

atividades que não se encaixem nas demais.  

Com relação às atividades dos borregos, foram consideradas também as 

seguintes categorias: 

1-Deitado: encontrava-se em decúbito lateral; 2-Deitado: quando estava 

em decúbito esternal; 3-Tentando levantar: tentando ficar apoiado sobre os 

quatro membros; 4-Em pé: o animal encontrava-se apoiado sobre os quatro 

membros; 5-Tentando mamar: quando o bezerro estava a procura do úbere na 

tentava apreender um dos tetos; 6-Mamando: sugando o leite materno; 7-

Outras atividades: atividades que não se encaixem nas demais.  
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Os registros terminaram logo após o borrego conseguir realizar a 

primeira mamada ou, quando esta não ocorria, após cinco horas de 

observação. 

 

3.4. Variáveis analisadas  

 

        Definiu-se dois conjuntos de variáveis, um conjunto para o comportamento 

dos borregos e outro para o comportamento das ovelhas junto aos borregos. 

Para os borregos foram consideradas duas latências: latência para ficar em pé 

(LP), que foi o tempo que o borrego levou desde o nascimento até ficar apoiado 

sobre os quatro membros, estando ou não equilibrado; latência para tentar 

mamar após ficar em pé (LPM), definida como o tempo que o borrego levou 

após ficar em pé para iniciar a tentativa de apreensão dos tetos.  

         Os valores obtidos em coleta a campo foram agrupados em categorias, 

das quais foram originadas as variáveis:  

- CDP (Categoria de dificuldades no parto): 1 para sim, 2 para não;  

- CLPR (Categoria do local do parto em relação ao rebanho): 1 para 

partos distantes de 0 a 5 metros do rebanho, 2 para partos de 6 a 10 m e 3 

para partos acima de 10 m; 

- CHP (Categoria de hora do parto): 1 para borregos nascidos das 01:00 

h às 04:59h, 2 para borregos nascidos entre 05:00h às 8:59 h, 3 para borregos 

nascidos entre 09:00 h às 12:59 h, 4 para borregos nascidos entre 13:00 h às 

16:59 h, 5 para borregos nascidos entre 17:00 h às 20:59 h e 6 para borregos 

nascidos entre 21:00 h às 00:00 h. 

-TCC (Categoria de tempo em contato com a cria): 1 para mães que 

mantiveram contato de 0 a 20%; 2 para mães que mantiveram contato de 20 a 

40%; 3 para mães que mantiveram contato de 40 a 60%; 4 para mães que 

mantiveram contato de 60 a 80% e 5 para mães que mantiveram contato maior 

que 80%.  

Os percentuais para TC (em minutos) foram determinados a partir da 

relação do tempo total observado versus tempo em que a ovelha manteve 

contato com o seu filhote. 
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4. Resultados e Discussão 

 

      Foram observados 14 partos, dos quais 13 foram simples e 1 gemelar. 

Quando avaliado o item dificuldade no parto (figura 1) foram observados 

maiores problemas nas fêmeas receptoras de embrião. Isto pode ser explicado, 

pelo fato que os borregos da transferência de embrião (TE) eram da raça 

Dorper, uma raça de ossatura mais pesada e maior cobertura muscular.  

A associação de que borregos mais leves apresentam melhores 

desempenhos, gerando facilidade de parto, evitando partos distórcicos está se 

tornando bastante comum, entretanto pesquisas revelam que borregos muito 

leves, com índices abaixo da média, apresentam comportamentos mais lentos, 

maiores índices de mortalidade, maiores índices de falhas na amamentação 

(60%), se repetindo também em maiores LP (SCHMIDEK, 2003). 

 

 

Figura 1: Dificuldades no parto. 

Legenda: 1- sim; 2- não. 

 

       Os resultados obtidos para a categoria local do parto em relação ao 

rebanho (CLPR) demonstram que aproximadamente 60% das matrizes 

procuraram se isolar para parir (figura 2).  
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Segundo Souza et al.(2007), em estudos com bovinos, a localização do 

parto com relação à distância do rebanho leva em consideração dois períodos 

extremamente importantes, o período da responsividade (quando ocorre 

atração de animais gestantes por fêmeas parturientes) e o período de 

seletividade (que pode ocorrer interferência no comportamento da mãe e da 

sua cria). Portanto, quanto mais distante do rebanho o parto ocorrer, melhor 

será o desempenho de mãe e cria. As ovelhas que isolaram pariram a uma 

distância de mais de 10 m do rebanho, tal comportamento pode ser 

considerado satisfatório quando se observa uma relação entre distância do 

rebanho e tempo que essas matrizes dedicam às crias, levando em 

consideração que para bovinos Toledo (2005) considera uma distância 

satisfatória 30m. 

 

 

Figura 2: Local do parto 

Legenda: 1- partos de 0 a 5m do rebanho; 2- partos de 6 a 10m do rebanho; 3- partos mais de 

10m do rebanho. 

 

      A figura 3 representa a categoria hora do parto, onde os resultados 

demonstraram um comportamento atípico em se tratando do horário do parto, 

apresentando 29% dos partos nos horários mais quentes do dia. 
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Figura 3: Hora do parto. 

Legenda: 1- partos de 01:00 às 04:59h; 2- partos de 05:00 às 08:59h; 3- partos de 09:00 às 

12:59h; 4- partos de 13:00 às 16:59h; 5- partos de 17:00 às 20:59h; 6- partos de 21:00 às 00 h. 

      
      Segundo Schmidek (2003) e Toledo (2005) é possível observar um grande 

número de partos ocorrendo nas horas mais frescas do dia, como nos horários 

noturnos, ocasionando sensação de conforto térmico e muitas vezes 

tranqüilidade e segurança favorecendo a concentração de parição nesses 

períodos. Por outro lado Campos et al.(2010) em estudo com cabras mestiças 

encontrou uma maior incidência de partos no período da manhã.  

       Apesar das matrizes de monta natural dedicarem mais tempo as suas 

crias, o que é evidenciado na figura 4, o tempo de contado da ovelha com a 

cria neste estudo parece não ter influenciado o comportamento de atrapalhar 

as primeiras tentativas de mamar, uma vez que apenas 4 das matrizes em 

estudo apresentaram este comportamento. Se contrapondo aos resultados 

encontrados por Souza (2007) em seu trabalho com bovinos. 
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Figura 4: Tempo de contato com a cria. 

Legenda: 1- mães que mantiveram contato de 0 a 20%; 2 - mães que mantiveram contato de 

20 a 40%; 3 - mães que mantiveram contato de 40 a 60%; 4 - mães que mantiveram contato de 

60 a 80%; 5- mães que mantiveram contato maior que 80%. 

      

      O sucesso na latência para mamar LP desencadeará ótimos resultados em 

outras atividades, como encontrar o úbere e as tetas para então realizar a 

primeira mamada. O cuidado e experiência da mãe serão decisivos, pois estas 

atitudes ajudarão na manutenção da temperatura corporal, não permitindo que 

este sofra uma hipotermia, mas que ocorra ativação da circulação sanguínea e 

respiratória e ativação do sistema motor e sensorial (GRANDINSON, 2005). 

Nessa categoria a influência do TC foi bastante evidenciada, como relatado por 

Souza (2007), a tabela 1 mostra os valores em minutos da LP de ambas as 

matrizes, mostrando as ovelhas da Estação de Monta com uma média menor. 
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Matriz Filhote LP 
(minutos) 

          X LP 
(minutos) 

RE1 RE1 28  
 
 

20 

RE2 RE2 20 

RE3 RE3 15 

RE4 RE4 29 

RE5 RE5 31 

RE6 RE6 5 

RE7 RE7 8 

MN1 MN1 3  
 
 
 

10 

MN2 MN2 9 

MN3 MN3 22 

MN4 6 

MN4 MN5 7 

MN5 MN6 8 

MN6 MN7 6 

MN7 MN8 6 
Tabela 1: Latência para ficar em pé. 

Legenda: RE- matrizes receptoras de embrião; MN- matrizes da monta natural. 

      
      Na tabela 2 observam-se os valores de LPM, em média os borregos de 

Transferência de Embrião levaram 34 minutos a mais para realizar a primeira 

mamada.  

      Os estímulos que possivelmente farão com que a mãe busque ter um maior 

contato com a cria influenciando na agilidade do neonato são desencadeados 

nos instantes que antecedem o parto, através de estímulos mecânicos, como a 

dilatação da cérvix para facilitar a passagem do filhote. Filho (1997) relatou que 

quanto maior o contato mais rápido o filhote levantará e espera-se que mais 

rapidamente ele tente mamar, fazendo com que se obtenham valores menores 

de LPM no caso de bovinos. Essa variável juntamente com a LP poderá 

caracterizar o vigor do neonato. 
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Matriz Filhote LP 
(minutos) 

          X LP 
(minutos) 

RE1 RE1 36  
 
 

54 

RE2 RE2 115 

RE3 RE3 99 

RE4 RE4 33 

RE5 RE5 55 

RE6 RE6 22 

RE7 RE7 23 

MN1 MN1 11  
 
 
 

20 

MN2 MN2 21 

MN3 MN3 49 

MN4 9 

MN4 MN5 16 

MN5 MN6 14 

MN6 MN7 11 

MN7 MN8 10 
Tabela 2: Latência para primeira mamada. 

Legenda: RE- matrizes receptoras de embrião; MN- matrizes da monta natural. 
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5. Conclusão 

 

     Os comportamentos materno-filiais observados evidenciam uma maior 

eficiência de resultados para as matrizes de Monta Natural para as variáveis: 

LP e LPM.  

     A ligação materno-filial influência de forma expressiva o sucesso produtivo.  

     Estudar os paramentos comportamentais de ovelhas e suas crias é 

relevante para a ampliação dos conhecimentos etológicos sobre esta espécie e 

para que se possa aplicá-los na prática. 
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7. Cronograma de Atividades 

 

 

Nº Descrição Ago 

2011 

Set Out Nov Dez Jan 

2012 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

1 Levantamento Bibliográfico R R R R R R R R R R R R 

2 Aquisição do material  R R          

3 Inicio do experimento    R         

4 Coleta de dados    R R R R R R R   

5 Analise estatística         R R R  

6 Término do experimento          R   

7 Elaboração do Resumo e 
Relatório Final (atividade 
obrigatória) 

          R  

8 Preparação da Apresentação 
Final para o Congresso (atividade 
obrigatória) 

           R 

Legenda: R - realizado 

 


